
Renace el teatro argentino 
excelsior 25 Septiembre 1981 B U E N O S A I R E S , 2-1 de 

S e p t . ( A E P ) - Pese a las 
dificultades, al miedo y a 
l a s i n t i m i d a c i o n e s c o n s u s 
taneiales a un régimen mi­
litar como el que gobierna 
Argentina desde 1976. el 
Icabro argentirm ha sobre­
vivido y renace incluso con 
un vigor y una "audacia en-
iica que sorpiendc al p ú ­
blico y hasta a los propios 
su. torea 

P a t e n t e a l o l a r g o d e los 
ú l t i m o s d o s a ñ o s , esta vita-* 
lidad r e c o b r a d a ha t e n i d o 
estas p a s a d l a s semanas su 
m e j o r e x p r e s i ó n e n una 
n o t a b l e e i n s ó l i t a experien­
cia: " T e a t r o A b i e r t o " q u e 
p r e s e n t a 21 o b r a s i n é d i t a s 
d e 21 a u t o r e s a r g e n t i n o s es­
c e n i f i c a d a s p o r 21 d i r e c t o ­
r e s y 120 i n t é r p r e t e s , a un 
r i t m o d e tres e s p e c t á c u l o s 
p o r n o c h e . 

T o d o s e l l o s , a u t o r e s , di­
r e c t o r e s e s c é n i c o s y acto­
r e s h a n t r a b a j a d o sin c o ­
b r a r u n p e s t > p a r a p o d e r 
o f r e c e r e l b o l e t o d e entra­
d a a u n p r e c i o e q u i v a l e n t e 
a t r e s d ó l a r e s . 

P e r o l a n o v e d a d v i e n e 
s o b r e t o d o , d e l a t o n a l i d a d 
d e l a s o b r a s , " a b i e r t a m e n t e 
c r í t i c a d e l a s i t u a c i ó n s o ­
c i a l p o l í t i c a y e c o n ó m i c a 
e n q u e s e h a l l a i n m e r s a 
hoy l a v i d a , a r g e n t i n a . 

E l t e a t r o d e l P i c a d e r o 
l l e n ó s u s 400 p l a z a s d e s d e 
l a s p r i m e r a s f u n c i o n e s . " E l 
éxito f u e i n m e d i a t o p o r q u e 
las o b r a s h a b l a b a n d e l a 
r e a l i d a d , de l a s d i f i c u l t a -
d e a d e c a l d a d í a , e n u n t o n o 
h u m o r í s t i c o y c r í t i c o . P e r o 
e s t a e x p e r i e n c i a n o h u b i e ­
ra s i d o p o s i b l e s i n l a p e ­
q u e ñ a a p e r t u r a p o l í t i c a 
p r a c t i c a d a p a r e l g o b i e r n o 
y s i n u n c o n t e x t o g e n e ­
ral m á s p e r m i s i v o " , e x p l i c a 
uno de l o s r e s p o n s a b l e s d e 
" T e a t r o A b i e r t o " . 

L a p e r m i s i v i d a d y l a 
a p e r t u r a n o i m p i d i e r o n , s i n 
e m b a r g o , a u n o s d e s c o n o ­
c i d o s i n c e n d i a r a m e d i a d o s 
ie a g o s t o e l T e a t r o d e l P i ­
s a d e r o , q u e f u e e n t e r a ­
m e n t e p a s t o d e l a s l l a m a s , 
a u n q u e l a i n v e s t i g a c i ó n n o 
l e t e r m i n ó a u n o f i c i a l m e n ­
t e ' l a c a u s a d e l i n c e n d i o , 
l a d i e d u d a d e l c a r á c t e r c r i ­
m i n a l d e l a a c c i ó n . 

" E l t e a t r o f u e i n c e n d í a ­
l o p o r q u e T e a t r o A b i e r t o 
íabía franqueado la barre-
'a del s i l e n c i o p a r a c o n v e r -
: i r s e e n u n fenómeno p o -
jular y e x p r e s a b a i d e a s 
lúe c i e r t o s s e c t o r e s no p o -
lían s o p o r t a r " , afirma este 
• e s n o n s a b l e q u e prefiere 
ruanJar e l a n o n i m a t o . 

El incendio atemorizó, 
K M uti lado, pero desenca­

j o también un movi-
. de solidaridad de l'al 

• lil.uci que Teatro Abier-
o • enaeió más vivo que 
i i M i c a d e las cenizas del 
' i c a c l e r o , diecisiete salas se 
• Crecieron d e inme d i a I o 
>ava. acoger el espectáculo. 
, la fiesta sigue todas las 
loches e n el teatro Taba-
• J S . a lleno completo de sin 
iOO p l a z a s 

T e a t r o A b i e r t o q u e r í a d c -
n o s t r a n r q u e e l t e a t r o a r ­
g e n t i n o e s t á h o y v i v o , y l o 
¡ i a c o n s e g u i d o . L a e x p e r i e n -
: d a r e f l e j a , p o r u n l a d o , " l a 
s v o l u c i ó n d e A r g e n t i n a h a ­
c i a u n a s o c i e d a d m e n o s r e -

' p r e s i v a " , s e g ú n l a e x p r e ­
s i ó n d e u n d i r e c t o r d e e s c e ­
n a , y p o r o t r o d e m u e s t r a 
i u e h a b í a u n a d e m a n d a e n 

e l p ú b l i c o . 

P e r o T e a t r o A b i e r t o n o 

n a c i ó d e l a n a d a . S u s p r o ­

m o t o r e s l o r e c o n o c e n , p o r 

l o d e m á s . De h e c h o , d e s ­

p u é s de u n p e r i o d o d e l e ­

t a r g o q u e s i g u i ó a l g o l p e 

d e e s t a d o de 1976, l a a c t i ­

v i d a d t e a t r a l d e B u e n o s 

A i r e s c o m e n z ó a d e s p e r e ­

z a r s e e l p a s a d o a ñ o . V a r i a s 

o b r a s , a r g e n t i n a s y e x t r a n ­

j e r a s , c o m o " B o d a B l a n c a " 

d e l p o l a c o R o z e w i c z , a b r i e ­

r o n « l c a m i n o . S e v i o q u e 

y a s e p o d í a ' d e c i r c o s a s " , 

s i n c h o c a r n e c e s a r i a m e n t e 

• c o n t r a e l m u r o d e l a c e n ­

s u r a o d e l a a g r e s i ó n s i s t e ­

m á t i c a . 
P o r s u p u e s t o , c i e r t a s 

o b r a s d e s e n c a d e n a r o n r e a c ­
c i o n e s i r a c u n d a s y h a s t a s e 
l l e g ó a p l a n t a r f u e g o a l 
t e a t r o , p e r o p e s e a t o d o e l l o 
s o p l a s o b r e l a e s c e n a a r ­
g e n t i n a u n a l e v e b r i s a d e 
l i b e r t a d q u e p e r m i t e r e s p i ­
r a r t a n t o a l o s a u t o r e s c o ­
mo a l p ú b l i c o . 

A u t o r e s c o m o R o b e r t o 
C o s s a , G r i s e l d a G á m b a r o , 

Carlos Gorosii/a, lía-ardo 
Monti y algunos nías lia ti 
izado la bandera de ia ima­
ginación recobrada, aunque 
se digan consc'wntvs de los 
límites en que. se mueven. 

Las críticas al i eximen, 
en sus obras aparecen en 
turnia de paranoia o de ma­
nera simbólica. "Para es­
cribir existe un lenguaje 

I cifrado a través del cual 
, cada autor recrea una rea-
, lidad Los autores se adap­
tan a las eii cunstancias y, 
ch ciertas situaciones, pre­
cisamente por la fuerza de 
las circunstancias, son más 
imaginativos", observa Gri-
seld'a Gámbaro. 

El teatro argentino ac­
tual, nos explica, no tiene 
nada que ver con el teatro 
europeo o norteamericano. 
Hacemos un teatro que ha­
bla de la realidad cotidiana. 
L,o que nos importa de mo­
mento no es la estética, y 

p] ])\\ meo n spentie soiirt 
lodo de manera emotiva" 

Kmie ¡os grandes éxito-
de estas dos últimas lempo 
uwlas sobresalen, en eíec 
lo, dos obras argentinas 
concebidas paia el público 
de aquí y de alioia, y poi 
consiguiente pe • • aptas pa 
ta la exportación, como k 
; cerneevn sus autores. Po 
• < i '. i as extran jei as ( ose 

eiarou éxito notable, apar­
to g c la citada "Boda Blan­

ca" y " 1 „-¡ M ' I ' M M ita de T a c ­
lia , del ••sénior ::eiua.nu 
Mario Vargas Llosa. 

Sí, contrariamente a lo 
que nasa con el cine y la 
televisión, el teatro ha po­
dido desarrollarse aquí con 
relativa libertad, es porque 
los dirigentes argentinos 
actuales lo consideran -no 
-¡ii ra/.ón como una e\-
p'i csion artislka que sólo 
alcanza a una íntima mi-
noiia, situada mas bien en 

la alta clase media. Una cla­
se que lia sidu la menos 
afectada por la profunda 
crisis económica actual y 
(pie sigue yendo al teatro, 
e-emitiéndole asi sobrevi­
vir. 

Esta relativa buena sa­
lud del teatro argentino no 
tiene en el fondo, nada de 
soi préndente. Desde los 
años cincuenta, y peso a los 
avatares de la vida políti­
ca, viene probando su vita­

lidad y M I facultad de adap­
tación. 

Buenos Aires tiene unos 
30 teatros, de los cuales só­
lo dos son oficiales. Todos 
los demás son •'comercia­
les" o "de arte" E l sindica­
to de actores cuenta 5,000 
afiliados, y otros tantos 
miembros las escuelas de 
arto diramático. 

1.a leve brisa que sopla 
en la vida política ha traí­
do de. regreso a Buenos 

Aires a varios actores exi­
lados. Pero hay todavía una 
"lista negra" no oficial ch­
unos senta nombres a lo.s 
que les está vedado la te­
levisión, el cine y los toa-
tros oficiales. 

A pesar de los pesares, el 
teatro argentino sigue ade­
lante, con el apoyo eons 
tante de su público y los 
pequeños "inconvenientes" 
del olicio de pensar en vo/. 
alta. 


